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Recentemente, as disputas no Mar da China Meridional [South 
China Seas – SCS] ocuparam o centro do palco. Os Estados 
Unidos fizeram várias tentativas para influenciar as disputas 

Sino-Filipinas e Sino-Vietnamitas. Em inúmeras ocasiões, os líderes 
políticos e militares declararam a intenção de defender os interesses 
norteamericanos e expandir a esfera de influência no Pacífico Ociden-
tal. Da mesma forma, as Forças Armadas norteamericanas engajaram 
os aliados asiáticos do Pacífico, inclusive ex-inimigos, em uma série de 
exercícios militares conjuntos. A China, categoricamente, opõe-se à 
qualquer tentativa de internacionalizar as disputas SCS. Deseja solu-
cioná-las por intermédio de negociações bilaterais. O envolvimento 
dos EUA, em si, é visto como desafio a seus interesses e interferência 
em seus assuntos nacionais e internacionais. A Austrália não deixou 
clara sua posição. No entanto, enviou tropas ao exercício militar conjunto 
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(EUA e Japão) no Mar da China Meridional. Há pouco tempo, a Aus-
trália permitiu que Força de Fuzileiros Navais norteamericanos per-
manecesse de forma permanente em uma de suas Bases no Litoral 
Norte. A probabilidade é que a China interpretará esses eventos como 
cooperação com os EUA para que consigam apertar o “cerco de ilhas”. 

Em primeiro lugar, este estudo identifica o cenário estratégico ao re-
dor e além do SCS. Logo após, estuda o raciocínio norteamericano por 
detrás do conceito Air-Sea Battle. Passa, então, a entrar em maiores de-
talhes, a fim de analisar o fator Austrália no jogo Air-Sea Battle, bem 
como as dificuldades que apresentam à China. Finalmente, propomos 
um curso de ação que a China poderá tomar para tratar da situação em 
evolução.

Os Interesses da China no Mar Meridional 
A fim de calcular como evoluirão as disputas, devemos compreender 

como a China percebe as mesmas, onde jazem seus interesses e se são 
de natureza geral ou básica. 

Em primeiro lugar, a China declara soberania sobre a maior parte da 
área SCS, inclusive as Ilhas Nansha (Spratly). No entanto, essa declara-
ção não é apoiada pelas nações rivais vizinhas. Na verdade, as disputas 
de soberania existem já há muitos anos. Após a descoberta de enorme 
reserva de recursos estratégicos pré-sal (e sub-sal) no SCS, rapida-
mente, as disputas tornaram-se voláteis. Em segundo lugar, as Ilhas 
Nansha ladeiam a passagem da China ao Oceano Índico através do Es-
treito de Málaca. Aqui, a ramificação é dupla: (1) Economicamente, o 
mercado chinês depende, em grande parte, desta linha marítima. Es-
pecificamente, cerca de 50% do petróleo importado pela China é obri-
gado a passar por Málaca. (2) Estrategicamente, se o conflito entrar em 
erupção, especialmente se o Estreito de Málaca for bloqueado, a China 
perderá grande parte do suprimento de energia, bem como exportação 
mundial, o que, por sua vez, estrangulará seu desenvolvimento. Final-
mente, a área SCS é um dos elos na denominada “primeira cadeia de 
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ilhas” que circundam a China. Se não conseguir romper essa cadeia, 
efetivamente será bloqueada de navegar o Oceano Índico, e além, até 
o Pacífico Meridional. De acordo com o Washington Post, Dai Bingguo, 
um dos Conselheiros da China, assinalou a área SCS como de interesse 
fundamental ao país em sua reunião de maio de 2010 com a Secretária 
de Estado dos EUA, Hillary Clinton.1 A mídia oficial da China não con-
firmou a reportagem. Contudo, não há dúvida de que a área SCS afeta 
os interesses básicos da China. Em outra ocasião, o Almirante Mullen, 
ex-Chefe do Estado-Maior Conjunto dos Estados Unidos ouviu seu par 
chinês, o Chefe do Estado-Maior do PLA, Gen Chen Bingde dizer: “A 
China, juntamente com os países vizinhos, possui a sabedoria e a capa-
cidade de lidar de maneira apropriada com as disputas referente à SCS. 
Não é necessário que os Estados Unidos se preocupem com isso. Me-
nos com que se preocupar”.2 Obviamente, o Gen Chen estava dizendo 
para os EUA não meterem o nariz nas disputas referentes à área SCS.

Os Interesses Norteamericanos no Mar da  
China Meridional e sua Possível Intervenção

Desconsiderando as repetidas advertências, os EUA estão determina-
dos a permanecer envolvidos. A China vê que esse envolvimento só 
complica a situação, escalando e não diminuindo o risco. Quais são os 
interesses dos EUA nessas disputas ou em sua resolução? De que ma-
neira continuarão seu envolvimento? 

Geralmente, as Forças Armadas e os laboratórios de ideias [Think 
Tanks] dos EUA, consideram o Mar da China Meridional essencial aos 
seus interesses básicos no Pacífico Ocidental.3 Durante sua visita a Ha-
noi em 2010, a Secretária Hillary Clinton observou que “os Estados 
Unidos (…) possuem interesse em livre navegação, livre acesso ao ter-
ritório comum da Ásia, bem como respeito ao Direito Internacional no 
Mar da China Meridional.”4 No entanto, o que os EUA proclamam ser 
“livre navegação” a China sempre interpreta como “livre espionagem”, 
onde as Forças Armadas norteamericanas conseguem manobrar livre-
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mente ao longo da costa chinesa para compilar inteligência e monito-
rar as atividades militares nos céus e mares. Também baseados em de-
fesas dessa “livre navegação”, os EUA e seus aliados, estão formando 
um cerco cada vez mais apertado na primeira e segunda “cadeia de 
ilhas”. A fim de conter a expansão da China ao Pacífico Ocidental, ao 
longo dos anos, o governo dos EUA, juntamente com suas forças mili-
tares, progressivamente sistematiza a estratégia. A mais atualizada e 
sistemática é o conceito da Batalha Aérea Marítima [Air-Sea Battle]. O 
estabelecimento oficial do Gabinete [Air-Sea Battle Office – ASBO] no 
Pentágono no dia 9 de Nov, 2011 foi a última etapa para colocá-lo em 
operação.

Perspectiva Chinesa da Batalha AeroMarítima
A China conseguiu manter o ritmo de crescimento desde a reforma 

econômica de 1978. Seu poder, nacional e militar, continua a expandir. 
Em anos recentes, a China alcançou o segundo lugar em gastos milita-
res mundiais. Intrépida, devido ao poder econômico e militar, está 
cada vez mais confiante na gestão de assuntos internacionais e de sua 
própria defesa nacional. Como evolução lógica, não perdeu tempo em 
definir e expandir os interesses nacionais, munida de estratégia de de-
fesa mais dinâmica. De acordo, participou ativamente em patrulha e 
envio de comboios ao Golfo de Adem e em atividades da manutenção 
de paz para as Nações Unidas. Também notável é o fato de que a China 
está rapidamente aperfeiçoando sua frota de submarinos e navios, 
tanto em número como em qualidade, bem como atualizando os mís-
seis anti-navios, como denota seu último modelo DF-21D. Em geral, 
tais empreendimentos são vistos como aumento de capacidade de dis-
suasão e anti-acesso e denegação de território (A2/AD) no Pacífico Oci-
dental. Como é de se esperar, a superpotência atual sente a pressão e 
começa a se preocupar com o fato de que seus interesses nacionais 
marítimos e ao longo da periferia da China estão sendo ameaçados. As 
Forças Armadas norteamericanas crêem que o PLA está posicionado 
para ameaçar a liberdade de ação dos EUA em várias frentes: especifi-
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camente, as Bases militares norteamericanas no Japão e Guam não 
mais estão seguras; é possível que as forças norteamericanas não con-
sigam deter as forças do PLA nas áreas do Pacífico Ocidental; o C2 es-
pacial dos EUA e recursos de reconhecimento sobre o Pacífico Ociden-
tal também estarão em risco de ataque.5 Para combater a China no 
Pacífico Ocidental foi proposta uma série de estratégias A2/AD. 

Entre elas, o conceito AirSea Battle, supostamente desenvolvido pelo 
Centro de Avaliações Estratégicas e Orçamentárias [Center for Strategic 
and Budgetary Assessments] atraiu a maior parte da atenção. Eventual-
mente, as Forças Armadas norteamericanas adotaram as ideias desse 
conceito. Seus aliados asiáticos principais apoiaram a medida. Esta es-
tratégia pressupõe que durante um conflito China-EUA no Pacífico Oci-
dental, as forças do PLA possuiriam a capacidade de A2/AD para ata-
car as Bases norteamericanas em Guam e Japão, a fim de travar guerra 
cibernética em escala total e destruir os “olhos e ouvidos” das forças 
norteamericanas através de mísseis anti-satélite e ciberataques, deno-
minados “assassin’s mace”. Após estudar o do PLA, tomando empres-
tado o conceito “AirLand Battle” cunhado pelas forças militares nortea-
mericanas durante a década de 80, os peritos norteamericanos em 
estratégia formularam o AirSea Battle que exige combinar os poderes 
aeromarítimos em força coerente, utilizando os aliados asiáticos em 
funções importantes. Sob tal conceito, a primeira fase da operação mi-
litar norteamericana seria apoderar-se e manter a iniciativa durante a 
primeira onda de ataques de apropriação de território pelo PLA. Na se-
gunda etapa de operações convencionais as forças militares norteame-
ricanas rapidamente “cegariam” os sistemas cibernéticos e de comuni-
cações do inimigo, a fim de impedir as tentativas A2/AD do PLA. A 
AirSea Battle coloca em prática os seguintes objetivos:

•   Cegar o adversário

•   Defender as bases de defesa e recursos militares prioritários

•   Campanha de supressão contra as forças terrestres de mísseis ba-
lísticos e de cruzeiro de médio alcance
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•   Atacar os sistemas de comando e controle, vigilância de ampla 
área e defesa aérea do PLA

•   Atacar a capacidade [superfície/submarina] 

•   Exercer grande pressão na economia, sociedade e liderança da 
China6

Em maio de 2010, o ex-Ministro de Defesa, Robert Gates, observou 
que “o acordo entre a Marinha e a Força Aérea de desempenho con-
junto no conceito AirSea Battle é uma evolução positiva, com a possibili-
dade de beneficiar o poder de dissuasão militar no início do Século XXI, 
do mesmo modo como o fez a AirLand Battle no final do Século XX”7. 
Em outubro de 2010, em uma das reuniões anuais entre o Ministro do 
Exterior da Austrália e o Ministro de Defesa, Gates comprometeu-se a 
aumentar o destacamento militar norteamericano à Austrália e reforçar 
os vínculos de defesa EUA-Austrália.8 Apenas um ano após, esses dois 
países anunciaram que a Austrália forneceria uma Base permanente 
em sua costa Norte, a fim de abrigar um destacamento de Fuzileiros Na-
vais norteamericanos.9

A Estratégia de Defesa Australiana  
e sua Função na AirSea Battle

A Austrália e os Estados Unidos, ambos estabelecidos por descenden-
tes que compartem as mesmas raízes anglo-saxônicas, possuem cultura 
e ideologia quase idênticas. A Austrália, por muito tempo, continua 
sendo a aliada norteamericana principal na região Pacífico-Asiática, de 
acordo com o Tratado Austrália-Nova Zelândia-Estados Unidos (AN-
ZUS), assinado há mais de 60 anos atrás. Em todas as guerras travadas 
pelos EUA fora do país, a Austrália ofereceu seu apoio incondicional. 
Além do mais os australianos atribuem a paz na região, durante as últi-
mas décadas, principalmente à força estabilizadora oferecida pelos Es-
tados Unidos. Por sua vez, em 2003, o ex-Presidente George W. Bush 
considerava a Austrália o “sherife” do Sudeste da Ásia.10 Esses vínculos 
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tão íntimos entre essas duas nações fazem com que a China perma-
neça bem atenta à orientação estratégia australiana. Embora a China e 
a Austrália de forma alguma representem mútua ameaça e não pos-
suem conflitos de grande interesse, de certa forma a Austrália consi-
dera a China como possível ameaça à sua segurança nacional. Além do 
mais, a China suspeita o ANZUS e cogita como reagiria a Austrália em 
possível conflitos entre a China e os Estados Unidos. Sem dúvida, a 
China compreende que em qualquer futuro conflito entre a China-
EUA, a atitude da Austrália seria crucial. Sem prestar atenção à vigilân-
cia da China, a Austrália continuamente identifica-se como aliada ín-
tima dos Estados Unidos. Por exemplo, o Ministro de Defesa da 
Austrália, Stephen Smith, em recente discurso no Brookings Institution 
assegurou à audiência, uma vez mais, que a “Austrália é Aliada valiosa. 
Não somos consumidores da segurança norteamericana, impondo difí-
ceis opções às forças armadas e diretrizes públicas norteamericanas.” 
No entanto, o Ministro concluiu seu discurso, declarando com determi-
nação: “Contribuímos substância e o fazemos do ponto vantajoso de 
respeito e não dependência”.11 Dessa declaração, infere-se que a Austrá-
lia deseja agir como nação independente, com diretrizes de segurança 
e de assuntos exteriores independentes, e não como nação que segue 
os Estados Unidos às cegas. A Austrália opta em alinhar-se aos EUA de-
vido a seus interesses nacionais. Por conseguinte, como esse país, de 
sua perspectiva independente de estratégia e defesa, percebe a China? 
E como o fator Austrália – ou o papel que desempenha, afeta a China 
– tanto geoestratégica como militarmente? 

Como sugere o título do comunicado de defesa oficial do governo de 
2009 – Defending Australia in the Asia Pacific Century: Force 2030, a Aus-
tralia está ciente de que o futuro de sua perspectiva estratégica será 
moldado pela distribuição global e regional de poder político, econô-
mico e militar; pela transformação de relações principais de poder na 
região do Pacífico Asiático, especialmente a ascensão da China e pelas 
suas relações com os Estados Unidos.12 Economicamente, a China é 
seu parceiro mercantil número um. Em outras palavras, a economia 
australiana está intimamente vinculada a esta relação. Desde o início 
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do Século XXI, a Austrália desfrutou de sólido comércio de exportação 
em ouro, carvão, minérios e muitos outros recursos, em grande parte, 
graças ao rápido desenvolvimento econômico da China e contínua de-
manda de recursos. Por outro lado existem grandes lacunas em mui-
tas áreas, entre ambos, especialmente em sistemas culturais e políti-
cos. Aumentaram durante os últimos dois anos, após a China 
encarcerar empregados do Rio Tinto, uma empresa de mineração 
britânico-australiana, acusados de corrupção e espionagem. A falta de 
confiança aumentou ainda mais, após os furos de WikiLeaks com a re-
velação de que o ex-Primeiro Ministro australiano, Kevin Rudd, apa-
rentemente disse à Secretária de Estado, Hillary Clinton “para estar 
preparada a utilizar força contra a China”.13 A Austrália certamente pos-
sui um dos maiores territórios marítimos do mundo. Assim, a liber-
dade marítima é de suma importância à economia e segurança austra-
lianas. Proclama a jurisdição de mais de 27.2 milhões de quilômetros 
quadrados (50% é “sobre o oceano ou mar”), ou seja, 5% do planeta Na-
turalmente, a Austrália deve defender e expandir seus interesses na-
cionais através dos mares.14 Um país com enormes reservas de recur-
sos naturais, sendo suas únicas vulnerabilidades inerentes à falta de 
água e de população, resultando, comparativamente, em frágil poder 
econômico, político e militar. Consequentemente, os australianos pare-
cem não possuir confiança suficiente de que podem, sozinhos, defen-
der seu vasto território e os recursos sob sua jurisdição.

Em contraste marcante, a China é um país superlotado, faminto por 
recursos e não muito distante da Austrália. Os australianos vigilantes, 
por conseguinte, não podem deixar de se preocupar de que em dia in-
certo, quando a China conseguir liberdade de ação no Mar Meridional, 
poderá talvez expandir para chegar um pouco mais perto da Austrália, 
apresentando ameaça iminente à sua segurança nacional. Um enquete 
popular revela que 55% dos australianos consideram a China o maior 
poder econômico do mundo. Ao mesmo tempo, 57% crê que “o go-
verno australiano está permitindo à China demasiado investimento”. 
Em outras palavras, a maioria dos australianos está preocupada com a 
inundação de investimentos provenientes da China. 44% pensa que “a 
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China virá a ser ameaça militar à Austrália dentro dos próximos 20 
anos” enquanto que 55% discorda. Embora muitos analistas australia-
nos compreendam a importância da China para a economia e o mer-
cado australianos, bem como para o anti-terrorismo global, quando se 
trata de discutir a ascensão da China, sua apreensão aumenta ainda 
mais.

Assim, notamos que economicamente a Austrália já está interconec-
tada à China. Contudo, psicologicamente sua população está dividida a 
respeito de como se sente a respeito dos chineses. Geologicamente, a 
Austrália está posicionada onde o Oceano Índico junta-se ao Pacífico 
Ocidental. A costa noroeste da Austrália quase toca a margem do Oce-
ano Índico, além do qual jaz o Mar da China Meridional. Ao estabele-
cerem dependências conjuntas ou combinadas na Austrália, os EUA 
ganham ainda outra Base avançada. Esta Base, comparada ao distante 
Havaí, facilita a logística em evento de conflito na área SCS. Também 
importante, quando comparada ao Japão e Guam, a Austrália está fora 
do alcance da maioria dos ataques de mísseis terrestres ou marítimos 
do PLA. A Base na Austrália, não só facilita a operação das forças nor-
teamericanas destacadas a conflitos na área SCS, mas também desem-
penhará papel importante durante possível conflito no Oceano Índico. 
Estrategicamente localizada, bem no interior do país, combinada à afi-
nidade natural aos EUA e à suspeita psicológica para com a China, a 
Austrália é uma aliada norteamericana ideal. Na estratégia norteameri-
cana para o Pacífico Ocidental e o Oceano Índico e particularmente 
tratando-se da China, a aliança Austrália-EUA só tende a continuar 
sendo mais íntima e importante. Jan Van Tol, em seu livro de 2010, 
AirSea Battle, indica claramente que o “AirSea Battle não é somente um 
conceito norteamericano. Os aliados, tais como Japão e Austrália e 
possivelmente outros, devem desempenhar importantes papeis facili-
tadores, a fim de sustentar um equilíbrio militar estável” (grifo origi-
nal).16 Nesta proposta AirSea Battle, espera-se que a Austrália forneça 
aos EUA a profundidade estratégica para obter o comando dos mares, 
apoio às forças norteamericanas em suas operações no Oceano Indico 
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Oriental e Mar da China Meridional, ajudando as forças dos EUA a des-
viar alguns ataques do PLA.

Na eventualidade da deflagração de conflito entre a China e os Esta-
dos Unidos, é bem provável que a relação mercantil da China com os 
EUA e o Japão diminuirá de forma dramática. O enfoque das forças mi-
litares dos EUA seria interromper o comércio da China no exterior, in-
clusive estrangular Málaca e alguns outros estreitos dentro do territó-
rio da Indonésia, a fim de evitar que a China ganhe acesso ao Oceano 
Índico. O bloqueio do Estreito de Málaca não é difícil. Isso forçaria a 
China a remapear sua linha de transporte marítimo ao sul, através do 
Estreito de Sunda ou Lombok, ambos situados no noroeste da Austrália 
(ver figura na próxima página). Por coincidência, os leitores cuidado-
sos também notarão naquele mesmo comunicado mencionado acima 
que a Austrália incrementou suas medidas de segurança. Embora a 
abordagem anterior exigisse somente a garantia do território marítimo, 
os líderes militares australianos adotaram a estratégia de dupla denega-
ção, tanto para o ar como para o mar. Além do mais, seu âmbito estra-
tégico agora também abrange o Oceano Índico oriental.17

Um grupo influente de analistas australianos de defesa aplaudem o 
conceito da AirSea Battle. Os artigos publicados pelos pesquisadores 
australianos em assuntos militares e de defesa, durante os últimos 
anos, coincide com o desenvolvimento de defesa australiano, reve-
lando que o país está aumentando o ritmo de preparativos militares 
para AirSea Battle combinada. Por exemplo, o Comunicado Oficial de 
Defesa do Governo, de 2009 declara que em anos vindouros a Austrália 
reforçará a capacidade militar. Especificamente, o governo australiano 
“comprometeu-se a verdadeiro aumento do orçamento de defesa de 3 
por cento em 2017-18 e 2.2 por cento de crescimento homólogo logo 
após, até 2030”18 Em 2010, o gasto militar australiano alcançou novo pa-
tamar de 24 bilhões de dólares, com a classificação de 13º mundial.19 
Um dos assessores australianos para o Comunicado Oficial de Defesa 
de 2009, Professor Ross Babbage, sugere ainda que além de ataques mi-
litares, as nações aliadas também devem lançar “ampla campanha anti-
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mercantil” contra a China, rompendo as transações monetárias e co-
merciais, especialmente estrangulando seu acesso à energia e 
matéria-prima da Europa e Oriente Médio e, se necessário, interdi-
tando suas frotas “em lugares longínquos, tais como nos estreitos marí-
timos do sudeste da Ásia”. Isso resultaria, como sugere o autor do livro, 
“em dano seriíssimo à economia chinesa e, aliás, riscos fundamentais à 
elite governamental, propriamente dita”.20 Embora essa predição me-
reça sério exame. A economia australiana também sofreria grande de-

Linha de Comunicação Marítima da China. (Adaptado de Jan van Tol com Mark 
Gunzinger, Andrew Krepivenich e Jim Thomas, AirSeaBattle: Point-of-Departure Op-
erational Concept [Washington DC: Center for Strategic and Budgetary Assessments, 
2010], 77, http://www.csbanonline.org/wp-content/uploads/2010/05/2010.05.18-Air 
Sea-Battle.pdf 
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preciação, devido a essas ações. Conduto, o ponto de vista de Babbage 
sugere que o conceito AirSea Battle, juntamente com sua hostilidade 
disfarçada para com a China, vem obtendo o apoio dos aliados asiáticos 
dos Estados Unidos. 

A Austrália nunca deixou clara sua posição em caso de possível con-
flito EUA-China. Por um lado, expressou apreensão acerca da expansão 
da China, como mencionou, explicitamente, o Comunicado Oficial do 
Governo de 2009. Também no Communiqué Conjunto AUSMIN 2010 
[Australia-United States Ministerial Consultations] assinado pelos Minis-
tros de Defesa dos EUA e da Austrália em novembro de 2010, as duas 
nações comprometem-se a maior cooperação marítima e ciberaeroes-
pacial. A Austrália permitirá maior número de dependências nortea-
mericanas em seu território e permitirá aos Estados Unidos maior uso 
de portos, bases e outras dependências.22 O Ministro de Defesa da Aus-
trália confirmou que em junho de 2010, uma equipe especial da Força 
Aérea norteamericana foi aos Norte da Austrália, a fim de inspecionar 
“a Base super-secreta Harold E. Holt em Exmouth” para possível ex-
pansão do espaço norteamericano “vigilância dos satélites e submari-
nos chineses”.23 Por outro lado, quando confrontada acerca das circuns-
tâncias sob as quais “a Austrália poderia dizer não aos Estados Unidos, 
quando se tratar de certo tipo de situação militar na Ásia Oriental ou 
área do Pacífico Asiático” o Ministro de Defesa da Austrália, Stephen 
Smith respondeu: “Eu deixei claro em meu discurso que a Austrália 
permaneceu ombro a ombro com os Estados Unidos, em todos os con-
flitos, desde a Segunda Guerra Mundial (. . .) mas toda vez que toma-
mos a decisão de travar guerra, levamos em consideração o total inte-
resse da Austrália e da segurança nacional”.24

Além do mais, deve-se notar que o Comunicado Oficial de Defesa de 
2009 da Austrália adota posição similar referente ao assunto: “O Go-
verno reconhece que a Austrália pode e deve desempenhar função 
para auxiliar os Estados Unidos a solucionar dificuldades de segurança 
regional e global (. . .) No entanto, nunca devemos nos colocar em po-
sição onde o preço de nossa própria segurança é a obrigação de colocar 
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tropas australianas em risco em teatros distantes de guerra, onde nos-

sos interesses diretos não estiverem em jogo”.24 Como indica essa dire-

triz, estrategicamente, a Austrália ainda está hesitando acerca do curso 

a tomar. Ainda pergutam: Será que o país deve continuar a depender 

dos Estados Unidos para sua segurança e aquela da região? Que deve 

fazer para fortalecer a capacidade de defesa própria, desenvolvendo 

força moderna e auto-suficiente?  

Sim, é verdade que os australianos suspeitam e, em certos casos, não 

gostam da China. Não importa. Também estão bem cientes do aumento 

de importância da China para a economia australiana.

Outro dilema surge quando o governo australiano deseja permane-

cer ombro a ombro com os Estados Unidos, mesmo que não esteja se-

guro de que o irmão mais velho continuará a dominar o Pacífico Oci-

dental nos próximos 20 anos. Do mesmo modo, deseja fortalecer a 

cooperação militar com os EUA, mas encara dois obstáculos: quase me-

tade da população está oposta à grande presença militar dos EUA em 

seu solo (55% a favor, 43% contra, onde o apoio sólido é de 20% e a 

oposição sólida é de 22%).21 O Partido Trabalhista, atualmente no po-

der, parece não estar tão entusiasmado em deixar que as tropas nortea-

mericanas permaneçam na Austrália. Pode ser que sua decisão será a 

de apoiar tanto a China como os Estados Unidos para que em conjunto 

transformem a ordem regional ou pode decidir a fazer com que os Es-

tados Unidos permaneçam como o poder dominante. De qualquer 

modo, a decisão resultará em inferências estratégicas significativas, 

tanto para a China como para os Estados Unidos, bem como para toda 

a região. Levando tudo isso em conta, a China deve prestar muita aten-

ção à tendência da estratégia de defesa australiana, e ao desenvolvi-

mento da cooperação Austrália-EUA.
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Sugestões às Autoridades Competentes Chinesas
Este artigo sugere que as autoridades competentes devem adotar 

abordagem trifásica—curto, médio e longo prazos—a fim de mediar as 
dificuldades estratégicas que encaram no Pacífico Ocidental.

Curto prazo

Em primeiro lugar, a China deve abster-se de tomar medidas que pos-
sam fazer com que a tensão acerca do SCS escale a conflitos militares. 
Enquanto isso, deve persistir em solucionar as disputas pertinentes 
através de negociações bilaterais e não multilaterais, e em todos os ca-
sos evitar que sejam internacionalizadas. A China não interfere em as-
suntos internos de outras nações. No entanto, também não permite 
que terceiros interfiram em negociações bilaterais entre a China e viz-
inho rival, no que tange disputas territoriais. A tendência recente in-
dica que os Estados Unidos ou nações membros da Associação de Na-
ções Asiáticas [Association of Southeast Asian Nations – ASEAN] poderão 
propor negociações bilaterais ASEAN-China ou negociações multilater-
ais com a participação dos Estados Unidos. Se assediada com tais pro-
postas, a China tentará desviar a pressão através de canais econômicos 
e diplomáticos. Por exemplo, incentivaria as nações ASEAN mais amis-
tosas (Burma, Camboja, etc.) a apresentar contra-propostas. Através de 
todos os meios diplomáticos e econômicos necessários, tentaria per-
suadir a Austrália a manter a cooperação militar com os Estados Uni-
dos dentro do escopo apropriado, não indo demasiado longe para vir a 
ser parte da AirSea Battle. O fato de que a Austrália consentiu recente-
mente a “aumento significativo da rotação de Fuzileiros Navais 
norteamericanos pelas Barracas Robertson da Austrália [Robertson Bar-
racks] parece indicar que a Austrália optou em entrar em parceria com 
os EUA na AirSea Battle, supostamente projetada contra a China.27 Esta 
última, já em situação passiva, deveria fazer o melhor uso da garantia 
da Austrália de que a aliança militar Austrália-EUA não está com a 
China em mira. Além do mais, a China deve propor ou concordar com 
as propostas feitas acerca de exercícios militares conjuntos com a Aus-
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trália – como gesto de boa vontade e meio de manter a situação sob 
controle.

Meio Termo

A China deve preparar a estratégia, levando em conta o médio e longo 
prazos da perspectiva de anti-AirSea Battle. Por exemplo, o termo “ce-
gar”, mencionado continuamente no conceito de AirSea Battle, suposta-
mente é a tática mais favorecida pelas forças militares norteamerica-
nas para ganhar a iniciativa. A fim de opor esta tentativa o PLA deveria 
aumentar a proteção de rede de informática e comunicação, junta-
mente com salvaguardas redundantes. Isso irá assegurar que o PLA 
aguentará a primeira onda de ataques sem ficar “cego”. Por exemplo, o 
bloqueio da Marinha Real Britânica durante a Primeira Guerra Mun-
dial talvez sirva de inspiração às forças norteamericanas para inter-
romper as linhas de transporte marítimo “com o fito de exercer maior 
pressão na economia chinesa e eventualmente estresse interno”.28 A 
fim de combater tal problema, a China deveria aumentar a relação 
com os países da Ásia Central para obter suprimento de petróleo e gás. 
Pode ainda reconstruir a “Rota da Seda” (rota terrestre ao longo da qual 
a China iniciou o comércio com os países da Ásia Central e do Sul du-
rante o Século I), fazendo dela importante “via terrestre de comunica-
ção” ou “quintal seguro”. O principal é continuar a relação íntima com 
Burma e Paquistão. Essa abordagem compreensiva eficazmente dis-
solverá a “pressão interna” causada pelo bloqueio marítimo. De fato, a 
China vem colocando em prática esta estratégia de longo termo, alcan-
çando já grande progresso. Nas últimas três décadas, a China não de-
ixou de desenvolver cooperação econômica com as nações da Ásia 
Central, Paquistão e Burma, construindo ferrovias e auto-estradas 
através de fronteiras, bem como estabelecendo oleodutos e gasodutos. 
A relação entre o Paquistão e os Estados Unidos, profundamente dani-
ficada após a captura de Bin Laden e a recém morte de uma dezena de 
soldados paquistaneses atingidos pelos helicópteros e jatos da OTAN 
[111], proporcionou ainda outra oportunidade à China.29 Ao aproveitar 
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tal oportunidade, preenchendo o vácuo, os chineses manterão o tradi-
cional aliado mais firmemente a seu lado.

Longo Prazo

A China deveria continuar sua participação ativa em operações patro-
cinadas pelas organizações internacionais. Seguindo o exemplo dos Es-
tados Unidos, através de atividades de manutenção de paz, anti-terror-
ismo, combate à pirataria e assistência humanitária, o PLA obterá 
experiência valiosa em operações no exterior, essenciais ao fortaleci-
mento de seu poder aeromarítimo. Pode também explorar a crise 
econômica global contínua e aproveitar a chance de arrendar e remod-
elar portos estrangeiros em locais estratégicos, bem como aumentar a 
cooperação militar com os aliados tradicionais. Um exemplo recente 
teve a ver com a proposta de estabelecer uma base para combate à pi-
rataria em Seychelles. Deve também incluir na equação algumas out-
ras nações, tais como a Indonésia, Mauritius e Fiji. Além de assistência 
econômica, faria bem em considerar como estabelecer cooperação mil-
itar com esses países. A possibilidade de construir Base Naval ou de-
pendência de Inteligência, Vigilância e Reconhecimento – ISR em al-
gum lugar ao longo do caminho. Em suma, deve possuir via segura de 
comunicação marítima (denominada Colar de Pérolas) do Mar da 
China Meridional até o Oceano Índico. Ao analisar, minuciosamente, 
as forças norteamericanas, tanto pontos fortes como vulnerabilidades, 
aumentando, ao máximo, as vantagens próprias, a China terá a chance 
to evitar a derrota em conflito futuro. 

A vigilância australiana, até certo ponto, é impulsionada pela aquisi-
ção agressiva de seus recursos por parte da China. Deve desviar os in-
vestimentos em matéria-prima á outras regiões e países. Os benefícios 
são duplos: reduzir o risco de grande dependência em poucas fontes de 
suprimento e fazer com que as nações, como a Austrália, compreen-
dam que os interesses nacionais são, frequentemente, recíprocos. O 
mesmo tipo de tentativas deve ser exercido para desenvolver confiança 
mútua e reduzir a suspeita, através de maior frequência de diálogo e 
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intercâmbio cultural. Da mesma forma que o discurso do Ministro de 
Defesa da Austrália no Brookings e o Comunicado Oficial do Governo 
de 2009 advertiram: A China deve aumentar a “transparência e ser 
mais franca em relação à capacidade e doutrina estratégica”.30 Deve au-
mentar a aproximação e o engajamento, explicando de forma persua-
siva para que serve o aumento em orçamento de defesa, a fim de esta-
belecer confiança mútua e dirigir-se às apreensões de países vizinhos, 
próximos e distantes. Da mesma forma que a Austrália faz preparativos 
há décadas – a longa e estratégica transformação da Ásia – da mesma 
forma a China deverá adotar uma estratégia a longo prazo para engajar 
a Austrália, por um lado, e pelo outro fazer com que perceba que a 
China está observando bem de perto seus preparativos estratégicos e 
cooperação militar com os Estados Unidos. 

Para permanecer em acordo com os países da Ásia Ocidental, deve 
continuar a fazer uso de sua mestria política e econômica, inclusive 
empregar plataformas regionais ou bilaterais de assessoria, desenvol-
vendo mecanismos de prevenção. A Shanghai Cooperative Organization 
é bom modelo, o que a China pode empregar para demarcar jurisdi-
ções similares para a resolução de diversas disputas. Além do mais, 
através de expressões diplomáticas explícitas, deve assegurar-se de que 
as nações vizinhas claramente compreendem seus princípios e interes-
ses básicos, aqueles que não devem ser violados. Ao mesmo tempo, 
deve, como já o faz, permanecer determinada a defender esses princí-
pios e interesses, por intermédio de todos os meios possíveis, inclusive 
força, se necessário. A China não deve prestar muita atenção a comen-
tários negativos acerca de aumento de orçamento de defesa. Um orça-
mento de defesa de aproximadamente 2% do PIB nacional é ínfimo, 
em particular quando comparado à per capita ou ao orçamento de de-
fesa gigantesco dos EUA. Nos próximos anos, poderá gradativamente 
aumentá-lo a 3% do PIB e manter esse nível apropriado. Eventual-
mente, uma versão chinesa da “Doutrina de Monroe” deve ser introdu-
zida em suas diretrizes estrangeiras, para afastar a “esfera de controle/
influência” norteamericana da periferia do país. 
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Conclusão
Tanto os EUA, como a Austrália, deixaram bem claro que a AirSea 

Battle em si, não é estratégia vitoriosa. A derrota da China, por inter-
médio de guerra, dependerá, em grande parte, em dissolução econô-
mica e psicológica interna. Da mesma forma que os EUA acreditam 
que cerrar a via de comunicação marítima da China diminuirá o ritmo 
de sua economia, o que por sua vez criará desordem interna, a China 
está convencida de que deve reduzir sua dependência em comércio es-
trangeiro, ao mesmo tempo aumentando a oferta e procura domésti-
cas. Fundamentalmente, a estabilidade econômica e política interna 
será crucial, a fim de abater qualquer bloqueio ou intervenção militar 
percebida ou planejada. 
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